
[MBAPA 
EMPRESA BRAS!LEIRA DE PESQUSA AGROPECU/\RIA 

PROG RAMA PRIOR I TAR IO DE PESQUISA EM 

C AR R P A T O 

1. INTRODUÇÃO 

Embora a fauna Lxodio16gica brasileira seja constituida 

por 57 (cinquenta e sete) espcies de carrapatos, distribuidas entre 10 gene 

ros (Aragai e Fonseca, 1960), o parasitismo pelo BOOPIIILTJS MICROPLUS, o que 

se reveste de maior ij;,ortância sanitEia e economica. Scguem--se os gneros 

AMBLY4MA e IXODES, iguaLiiente incidentes no Estado do Rio Grande do Sul. 

O parasi.tismo exErcido pelo BOOPHIL[JS nos bovinos vem dos 

de 1I muito temo preocupando não s6 os pecuaristas, mas tanihrn os industria 

listas ao couro e orgaos governamentais responsaveis pela situaçao srnntana 

dos rebanhos. 

Acredita-se que as tentativas iniciais de controle da pa 

rasitose tenha ocorrido com o advento do arsni.co como acaricida. 

Desde então a profilaxia do carrapato se tem realizado a 

travas de banhos de iir.ersão com acaricidas, atingindo sua forma de desenvolvi 

iflento sobre o hospedeiro, principaLmente nas 5pocas de maior carga parasita 

1-ia, O que no Rio Grande do Sul, ocore desde o intcio da primavera ao princi 

pio do inverno, ocorrendo em algumas regiões, variações devidas a modifica 

ções fisio16gicas e gen&ticas do parasita. 

Em condições normais de clima e sensibilidade do parasito 

aos carrajaticidas, silo necessários de 9 a 11 banhos anuais. 

2.JTJSTIFICV1'IVA 

O Estado do Rio Grande do Sul situa-se geograficamente CII 

tre os paralelos da distribuição mundial ide;-;l do B. MICROPUJS, e udo tipo 

racial de bovino explorado, apresenta todas condições de meio e hospedeiro fa 

vorávois ao desenvolvimento da paiZLsitoS. 
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Com o avanço das fronteiras agropecuarias do Estado e cori 

sequente expansão do rebanho bovino, houve o incremento da multiplicaçao do 

carrapato, estabelecendo-se a parasitose na forma cnd&mica. Qual seja um esta 

do de equilíbrio entre o parasito e o hospedeiro, de tal forma que as oscila - 

ç6es pequenas de frequ&ncia de infestação durante um longo período de tempo 

não ultrapassem os níveis normais. At6 que esta situação se modifique, poder-

se-á dizer que o Equilíbrio Eco16gico existe (Rosemberg, 1972). 

Vários fatores, entretanto, contribuíram para a 	quebra 

deste equilíbrio ,passando em certas epocas o estabelecimento de formas epid 

micas da parasit6se, tais como: 

a)Aumento gradativo do rebanho bovino; 

b) Aumento da densidade de bovinos unidade/área, pela ex 

pansão da agricultura; 

c)Diminuição dos inimigos naturais do carrapato ou pela 

caça predat6ria ou pelo uso indiscriminado de defensi 

vos; 

d) Exposição frequente e inadequada do carrapato frente 

aos produtos químicos de controle; 

e)Diferenciação fisio16gica e gentica do agente; 

f)Deficiente educação sanitária dos criadores quanto à 

profilaxia da parasitose; 

g) Falta de fiscalização no uso e efici&ncia dos produtos 

carrapaticidas. 

Pela din5mica ambiental e interação entre os acontecimen 

tos causuais determinantes de efeitos sobre o agente, ambiente e hospedeiro 

tona-se difícil estabelecer uma gradação quanto à importância dos fatores coii 

correntes. Pode-se, entretanto afirmar, que a parasitose cursa no momento de 

forma não end&mica. Portanto, fora seu melhor equilíbrio eco16gico. 

A multiplicação dos focos de resistgncia aos acaricidas e 

o agravamento da parasitose, evidenciam uma situação epid&nica. 

A evolução de tais eventos não s6 justifica, mas requer a 

elucidação de muitos pontos que servirão de suporte para a tomada de medidas 

de controle da parasitose. 
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3. SITUAÇÃO ATUAL 

O E. MICROPLUS incid.e em todo estado, com variações entre 

tanto da intensidade do parasitisnio, havendo regiões de baixa ocorrência ou 

praticamente inexistente, como é o caso da zona Sudoeste e o Município de San 

ta. Vit5ria do Palmar. 

A intensidade da ocorrência está relacionada com diversos 

fatores, como temperatura, itdade relativa, manejo das pastagens, manejo dos 

banheiros ca.rrapaticida.s e a pr6pria sensibilidade do carrapato aos carrapati 

cidas. 

No Rio Grande do Sul, cujas estações são mais definidas,a 

parasitose inicia na primavera, atingindo intensidade máxima no verão e de 

baixa ocorrênci.a no inverno. 

Diversos fatores, que mal manejados, tem aumentado a pro 

gressão da tolerância do carrapato aos produtos de controle, d.e tal forma que 

muitos criadores s5 usam o banho cm situações de superparasitismo, favorecen-

do cada vez mais a infestação.dos campos. Em tais situações, ocorrem então os 

"Surtos de primavera", eplicados pela eclosão de ovos em massa devido ao 

clima primaveril favorável, o que não ocorria no inverno devido Ys baixas tem 

peraturas. 

Entretanto, na atualidade, as dificuldades tem se mostra 

do maiores no outono, tanto no controle do ácaro, como tem sido a 6poca de 

maior aparecimento dos focos de resistência. Embora os banhos sejam mesmo efe 

tuados em intervalos curtos nos meses quentes e com alta infestação, o cria 

dor não nota a expoliação por tratar-se de época, de pastagem abundante. 	Ao 

aparecimento dos primeiros dias frios, com o declinio das pastagens, altas in 

festações, acrescidas da resistência, evidencia-se então a perda considerável 

do estado nutricional dos animais. 

Face ao problema, concentra-se no Estado o maior nGmero 

de banheiros carrapaticidas do país. Foram computados 8.541 banheiros 	de 

imersão, possibilitando as seguintes condições para a área que abriga 9 	mi 

lhões de bovinos, 73% do efetivo do Estado: 

1 banheiro para cada 19,18 In 2  

VINCULADA Ao Mt4ISTEZRI0 DA .GRCULTURA 
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1 banheiro para cada 1.062 bovinos 

1 banheiro para cada 15,92 criadores. 

Embora estes dados sejam expressivos, estima-se que mais 

de 50% dos banheiros não sejam manejados corretamente. 

4. REFLEXOS ECONIICOS 

4.1. Edgpg_iy2_2?ç 

Pesquisas desenvolvidas em países de condiç5es eco16gicas 

e sistema de exploração bovina semelhante ao Rio Grande do Sul, reve 

iam que o parasitismo pelo carrapato determina uma perda de 30 Kg por 

animal at5 a idade de abate, aos 4 (quatro) anos. 

Tomando-se como base os dados de abate ao ano de 1974,em 

municípios do Estado, segimd.o dados sobre população bovina e vacina 

ção anti-aftosa/maio/74 da Equipe de EstatTstica da S.P.A.. 

BOVINOS ABATIDOS PERDA AO Cr$ 	por 1' O T A L 

SAFRA 1974 . ABATE Kg Kg (1) Cr$ 

605.700 Novilhos 18.171.000 3,06 55.603.260,00 

362.275 Vacas 	. 10.877.190 2,86 31.108.763,40 

968.273 Boyinos 29.048.190 .....2,98 86.712.023,40 

PESO: NOVILHOS: 440 Kg 

VAGAS: 360 1Kg 

FECOCARNE 

(1) 'Indicadores Econ6micos - R.S." - Preços recebidos pelos agricul 

tores em fevereiro de 1974 - Vol. II 

4.2. 

Constata-se no Estado uma mortalidade hovina anual em tor 

no de 5% sobre o efetivo. Embora o para.sitismo pelo carrapato 	de 
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"per si', não seja um agente determinante de morte, 6 verdadeiro que 
a1m dos casos fatais de "Tristeza Parasiúria" atua como fator es 

tressante, debilitante e predisponente de etiologias vãrias, mormente 

nos periodos de carência a].i.mentar, contribuindo com 1,5% na formação 

do tndice de mortalidade. 

POPULAÇÃO BO\TINA VALOR I'DIO DO T O T A L 

DA Áfl 
1,5% IvDRrALIDADE BOVINO 	(1) Cr$ 

9.072.312 136.084 834,66 113.583.871,44 

(1) Diagn6stico Geral da Pecuária - Plano de SaGd.e Animal no Rio Gran 

de do Sul - Equipe de Doenças Parasitárias. 

4.3. Dirninuicão da natalidade 

Estimando-se que o parasitismo pelo carrapato 	acarrete 

uma baixa de natalidade de 10%, e tomando-se os "Dados sobre popula 

ção bovina e vacinação anti-aftosa de Maio de 1974", e o valor do ter 

neiro ao nascer pela diferença entre os valores das categorias vaca 

com cria ao p  e ventre solteira - segundo Indicadores Econ6rnicos - 

Vol. II - janeiro/março de 1974, tem-se: 

Vaca com cria ao p& 	Cr$ 953,05 

Ventre solteira 	Cr$ 777,07 

Terneiro 	 Cr$ 175,98 

População de terneiros (vlaio/74) 1.549.435 

10% de baixa de natalidade 	154.943 

BAIXA DA NATALIDADE VALOR DO TERNEIRO TOTAL DA 	PERDA 

154.943 175,98 Cr$ 27.266.869,14 

VINCULADA Ao MINSTRIO DA AGRICULTURA 
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4.4. 

As estatísticas e dados concernentes a produção de leite 
e rebanho bovino leiteiro no Rio Grande do Sul são escassas e as exis 

tentes, na maioria, são estimativas. 

Pela observação do Diagn6stico Geral da Pecuãri.a - E.DP., 

evidencia-se um aumento anual na produção de leite em 5,6%, de 1968 

1972. Projetando-se este percentual, tem-se para o ano de 1974 uma 

produção de leite no Estado de 9 3)2.277 mil litros. 

Os 60 municípios representaram 29% do total da produção em 

1972; portanto, considerando-se o mesmo percentual, ter-se-g em 1974, 

nesta área, 270.360 mil litros de leite. 

Para o cicu10 dos prejuízos determinados pelo carrapato 

no rebanho leiteiro, estimou-se uma quebra de 15% na produção de lei--

te. Tornando-se o valor do litro em Cr$ 1,00 para maio de 1974, segun 

do a SUNAB: 

PRODUÇ.O DE LEITE 

NÃ 	FA (1.000 1) 

15 % DE BAIXA NA 

PRODUÇÃO  
TOTAL 	DA 	PERDA 

270.360 40.554 Cr$ 	40.554.000,00 

4.5. 

Orçamento de um banheiro carra.patici.da de imersão, de ai 

venaria, com capacidade para 12.002  litros, sem computar o custo de 

cobertura e mangueiras. - 

VINCULADA Ao MINflSTÊRIO DA AGRICULTURA 
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MATERIAL DE MAO-DE-OBRA 

QUANT. ESPViCIE UNIDADE CUSTO UNITÁRIO 

Cr$ 

CUSTO 	TOTAL 

Cr$ 

7.200 Tijolos Milhar 400,00 2.880,00 

7,2 Areia in3  50,00 360,00 

43 Cimento Saco '35,00 1.505,00 

2.160 Cal Kg 0,70 1.512,00 

47,80 Mão-de- m2  200,00 9.560, 
Obra 

TOTAL MA'IERIAL E MÃO-DE- 

OBRA 15.817,00 

Para o cicu10 do valor dos banheiros carrapatici.das exis 

tentes na Erea dos 60. municipios, depreciou-se em 50% o valor unita 

rio do custo, assim calculado: 

N 9  DE BANFII3IROS CUSTO 	( 50 % ) CAPITAL 	IMOBILIZADO 

8.541  - 	 Cr$ 7.908,50 Cr$ 67.546.498,50 

Calculando 15 % sobre o capital imobilizado em banheiros 

carrapatici.das, por ser o juro corrente armal de cr€ditosrurais, te 

mos: 

CAPITAL IMOBILIZADO Cr$ 67.546.498,50 

Perda anual corres 
pendente a 15% 	de Cr$ 10.131.974,77 
juros a.a. 

VINCULADA AO MINISTEtRIO DA AGRICULTURA 
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Os gastos em produtos carrapaticidas foram calculados to 

mando-se como unidade de refer&nc:i.a - banheiro carrapaticida de imer 

são com 10.000 litros de capacidade - e extrapolados para o número 

total de banheiros existentes na área dos 60 municípios. 

IIEFER1NCIAS UTILIZADAS NOS CÁLCULOS 

a) n&uiero de banheiros existentes na ãrea 	 8.541 

b) capacidade m&dia dos banheiros 	 10.000 litros 

c) relação banheiros/bovinos 	 1:1.062 

d) diluição do produto carrapaticida na carga 	1:800 

	

na recarga 	1:600 

e) Periodicidade da troca da carga 	 2 anos 

f) quantidade de carreamento da calda por bovi 

	

no/banho 	2,5 litros 

g) nínuero mdio de banhos anuais 	 . 	9 

h) preço mgdio dôs produtos carrapaticidas na. 
praça de Porto Alegre, em setembro de 1975, 
p/litro 	 Cr$ 85,00 

C1culo da quantidade de litros de nroduto carrapaticid.a gastos duran 

te 1 (um) ano, de acordo com as referncias acijiia, tendo como unidade 

- banheiro carrapaticida: 

NA CARGA: Capacidade mdia dos banheiros, produto carrapaticida 	na 

proporção de 1 litro para 800 litros de 5gua; 

10.000 : 800 = 12,50 litros de produto carrapaticida 

Produto carrapaticida gasto por ano: 12,50 litros 

NA RECARGA: Nflmero de banheiros carrapaticidas/bovinos, multiplicados 

pela quantidade de calda carreada por bovino/banho e pe-

lo número de recargas no período de 2 (dois) anos; Resul 

tado obtido, dividido por 600, diluição usada na recarga 

1.062 x 2,50 x 17 = 45.135 litros 

45.135 : 600 = 75,22 litros produto tarrapaticida 

Produto carrapaticida gasto por ano: 75,22 : 2=37,61 litro 

VINCULADA AO MINiSTÉRIO DA AGRICULTURA 
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Total de produto carrapaticida gasto por ano: 
( 
carga + 

recarga 
) 

12,50 + 37,61 = 50,11 litros 

Assim o gasto anual com produtos carrapaticidas, sendo 

o custo mgdio do litro do produto Cr$ 35,00 &: 

50,11 litros x Cr$ 85,00 = Cr$ 4.259,35 

Extrapolando-se o resultado para o n6mero de banheiros 

existentes na área objetivo do programa, tem-se o gasto 

anual com produtos carrapaticidas para a área: 

:rs 4.259,35 x 8.541 banheiros = 	Cr$ 36.379.168,35 

Para o cálculo do custo da mão-de-obra empregada nos ha 

nheiros carrapaticidas, durante um ano, nos 60 rnunidpios, utilizou-

se as seguintes referências: 

4.7. 

REFERÊNCIAS: a) N 9  de banheiros existentes na área 
h) Relação de banheiros por bovinos 

c) Dias de trabalho para banhar 1.062 
bovinos 

d) Necessidade de pessoal para banhar 
1.062 bovinos: 

- Capataz 

- PeSes 

e) Salário m&dio de um capataz (nensal) 

f) Salário mdio de um peão (mensal) 

8.541 

1:1.062 

2 

1 

3 

604,29 

355,53 

Cálculo do custo da mão-de-obra para banhos carratici 

das, durante um ano: 

PESSOAL SAlÁRIO MENSAL * SALiRIO 	DIA 

Capataz 

Peão 

604,20 

355,53 

20,14 

11,85 

1.062 bovinos/9 banhos anuais = 18 dias/trabalho/ano. 

VINCULADA Ao MINISTRI0 DA AGRICULTURA 
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* ASOAR = 1 9  Semestre de 1.974 

Capataz = 18 x 20,14 x 1 = 362,52 

Peão 	= 18 x 11,85 x 3 = 369,90 

Custo da mão-de-obra para banhar 1.062 bovinos/ano: 

362,52 + 639,90 = Cr$ 1.002,42 

Extrapolando o custo de mão de obra para banhar 1.062 ho 

vinos, para o nímiero de banheiros carrapaticidas existentes na área 

e por ser esta a relação encontrada entre bovinos e banheiros, tenibs 

o custo total da mão-de-obra empregada em banhos carrapaticidas na 

área objetiva do programa, ao ano: 

Cr$ 1.002,42 x 8.541 = 	Cr$ 8.561.669,22 

Os danos produzidos pelos carrapatos nos couros dos bovi 

nos, não refletem-se como prejuízos diretos ao criador mas aos frigo 

ríficos que comercializam este sub-produto e mais indiretamente Ás in 

dástrias de couros, calçados e correlatos dependentes estritos desta 

matgria prima. 

Cálculo dos prejuízos determinados pelos carrapatos 	ao 

couro dos bovinos. 

IU3FERtNC IAS: 

a)Valor do Kg de couro proveniente do 
município de Sta. Vitoria do Painar, 
melhor cotado pela aus&ncia de lesões 
de carrapatos 

b)Valor mdi.o do 1Kg de couro provenien 
te de municípios do Estado 

c)Diferença entre as duas categorias 

d) Bovinos abatidos safra 1974 

e)Peso m&iio do couro de novilhos 

f) Peso mdi.o dos couros de vacas 

Cr$ 5,50 

Cr$ 4,07 

Cr$ 1,43 

968.273 

25 Kg 

20 Kg 

4.8. 

VINCULADA AO MINISTRO DA AGRICULTURA 
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BOVINOS ABATIDOS 
&4.FRA. 1974 

PESO MÍ3DIO 
DO 	COURO 

E 
PESO TOTAL DOS 	COIJROS 

NOVILHOS 	605.700 25 	Kg 15.142.500 	Kg 

\TAAS 	362,573 20 	Kg 7.251.460 	Kg 

T O T A L 22.393.960 	Kg 

Multiplicando-se o peso total dos couros obtidos na saf•ra 

de 1974, pela diferença de cotação entre a categoria Sta. Vit6ria do 

Palmar e a m6dia do valor das outras categorias, temos o valor total 

dos prejuízos determinados pel.o carrapato no couro dos bovinos abati 

dos na safra 1974, da írea objetiva do programa: 

22.393.960 Kg x Cr$1,43 = Cr$ 32.023.362,80 

•9• 

Atuando o carrapato corno vetor dos agentes eti.o16gicos de 

terminantes da Tristeza Parasitiria dos Bovinos, 6 fator li.mitante 

das irnportaç5es de bovinos de países livres da parasitose. 

Determina assim a necessidade de que estes animais sejam 

premunidos, encarecendo o custo dos mesmos pelo tratamento admi.nis 

trado, podendo este valor ser computado corno wna perda indireta: 

1?PPPP1rTA R 

a) N 9  de animais premunidos no ano de 
197, no Setor de Premunição 	da 
8 P.A. 	 288 

b) Tempo m6dio de duração do tratamen 
to 	 90 dias 

c) Custo da diária de un bovino e me-
dicamentos 	 Cr$ 20,00 

C1culo do custo de bovinos premunidos no ano de 1974: 

1 	288 bovinos x 90 x Cr$ 20,00 = Cr$ 518.400,00 	1 
VINCULAD4 AO MINI5tRI0 DA ACRICULTUflA 
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4.10. Inci.dncia de Tristeza Parasit5ria 

Embora o parasitismo pelo carrapato produza o desenvolvi 

mento natural de resist&ncia dos bovinos à babesiose e anaplasmose 

não, são raros os casos constatados destas doenças que formam o que 

se denomina correntemente de "Tristeza Parasitria". Tais casos cxi 

gem tratamento, que computa-se como perda, e muitas vezes determinam 

mortes que deixamos de computar neste item por estarem incluídas no 

item - Mortalidade. 

Calculamos o custo mdio do tratamento por bovino 	em 

Cr$ 150,00, segundo o Setor de Premunição; o que determinou as per 

das para o ano de 1974, em: 

FOCOS DE TRISTEZA CUSTO MJDIO DO T 	O 	T A 	L 
PA.PASI'FRIA 

9 N 	DE DOENTES TRkTJ*1/ANIMAL Cr$ 

376 2.615 150,00 392.250,00 

4.11. 

P2n2 

Embora saiba-se não ser desprczível. o numero de animais 

premunidos "a cano" contra a "Tristeza Parasitária" oriundos de pai 

ses livres de carrapato, principalmente do Uruguai e Argentina, dei 

xainos de computar estes custos de tratamento por in.suficincia de da 

dos. 

SÍNTESE DAS PERDAS ANUAIS ATRIBIJÍDAS AO PARASITISMO PELO CARRAPATO BOOPHILUS 

MICROPLUS, M' 1O W\SE 1974 

Perda de peso vivo ao abate 

Mortalidade determinada pelo parasitismo 

Diminuição da natalidade 

Perda na produção de leite 

Juros de capital imobilizado em banheiros 
carrapaticidas 

Cr$ 86.712.023,40 

Cr$ 113.583.871,44 

Cr$ 27.266.869,14 

Cr$ 40.554.000,00 

Cr$ 10.131.974,77 

VINCULADA Ao btNISTCRIO DA AGRICULTURA 
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Gastos em produtos carrapaticidas 	 Cr$ 36.379.108,35 

Custo de mão-de-obra para banhos carrapaticidas 	 Cr$ 8. 561.669,22 

Desvalorização do couro dos bovinos 	 Cr$ 32.023.362,80 

Premunição de animais importados contra 
"Tristeza parasitgria" 	 Cr$ 	518.400,00 

Incidência de 'Tristeza Para.sitária" 	 Cr$ 	392.250,00 

\TftJj)R TOTAL DAS PERDAS: 

ANO BASE DE 1974 ............................................ Cr$ 356.123.529,12 

Sendo a populaçüo hovina, na área dos 60 munictpios 	em 

maio de 1974, de 9.072.312 animais, temos que o-parasiti.smo pelo 	carrapato 

Boophilus mi.croplus detendriou para esse ano .n prejuízo, por animal, 	de 

Cr$ 39,25. 

PERCEN'DJAL DE PERDAS ANUAIS ATRT13!JÍD&S AO PARASITISMO PELO CAJWAPATO BOOPRILUS 

MICROPLUS, NA ÂREA ORJEI'IVO DA PROGRPJ4&ÇO ,ANO BASE 1974 

REFERENCIAS UTILIZADAS NOS &tLCULOS: 

População bovina: 

Desfrute anual: 

Nimero de bovinos abatidos 

Niiero de novilhos: 

NGmero de vacas: 

Valores pagos em fevereiro de 1974: 

Novilhos: 

\Tacas .  

Prejuízo por animal devido ao carrapato 

RECEITAS: 

9.072.312 

10, 67% 

968.273 

605.700 

362.275 

Cr$ 3,061Kg 

Cr$ 2,861Kg 

Cr$39,25 

605.700 novilhos x 440 Kg x Cr$ 3,061Kg = Cr$ 815.514.480,00 

362.275 vacas 	x 360 Kg x Cr$ 2,86/Kg = Cr$ 372.998.340,00 

Cr$ 1.188.512.820,00 

VINCULADA Ao MINISTIIRIO DA AGRICULTURA 
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PERDAS: 

9.072.312 bovinos x Cr$ 39,25 = 	 Cr$ 356.0884 246,00 

X = 356.088.246,00 x 100 = 	Perdas 29,96% 

1.188.512.820,00 

PERDAS ANUAIS CAUSADA PELO CARRAPATO: 29,96% 

S. SÍNTESE DO PROBLH1A 

- O parasitismo pelo BOOPHILUS MICROPLUS, constitui-se na 

ectoparasitose de maior importãncia, no rebanho bovino no Rio Grande do Sul; 

- O carrapato (B.MICROPLUS) encontra nesta região todas as 

condiç6es ideais para seu desenvolvimento; 

- A parasitose já não se caracteiiza corno end&mica, assumin 

do atualmente curso epid&mico com o agravante da progressão contínua dos 

focos de resist&ncia; 

- A profilakia atual da parasitose baseia-se no uso da aca 

ricidas, na fase estritaniente parasitária, atravs de banhos de imersão; 

- Os resultados atuais de profilaxia não ultrapassam do con 

vívio com a parasitose, verificando-se em algumas áreas tão somente o con 

trole do superparasitismo; 

- A multiplicação dos focos de resistência 6 um fato concre 
to e as medidas atuais de profilaxia não apresentam resultados favoráveis; 

	

- Estima-se que o parasitismo pelo B.MICROPLUS tenha 	em 

1974, causado prejuízos da ordem de Cr$ 39,00 por anijnal. 

6. LINHAS DE PESQUISA 

6.1. Bioecologia 

a) Fase não parasitária 

b) Fase parasitária 

• Relação agente-hospedeiro 

• Hospedeiro preferencial 

• Suscetibilidade do hospedeiro 

• Hospedeiros não preferenciais 

VM'4CULAOA AO MIN1STËRIO DA AGRICULTURA 



ETV&RAPA 

iaiS de população (parasito) 

5 5ctí.bj1id3de dos diferentes estgios 

• 	. 	tos acaricidas. 

• 	•.si.irpes resistentes 

• !-5Is1-cncia (Bioquirnismo e gen&tica) 

1 1.$v .f•!tO das estirpes resistentes. 

6.2. Profji, 

• -' d" solo e pastagens 
I-, hospcdei•ro 

• -, .. naturai.s (Ma.cro e rnicroorganisrnos) 

	

• 	 • 

	

• 	•.: 1 , 	)inspodeiro 

6.3. 	!2çs'ífJ . ..... 

• .v .it' de carrapaticidas; 

:içito de crit&ríos de avaliação dos carrapatici.-  - 

d efici&ncj,a 

• •.1' ....u (,iinersão e aspersão) 

6.4. lJoe• 	......... 

6.4.). 	c' 

.1 	1 

	

-' 	 ;. dagn6stico 
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6.4.2. Anaplasmose 

a) Etiopatogenia 

b) M&todos de diagn6stico 

c) Profilaxia 

- Quimioterpicos 

- Premunição 

- Iniun.6geno s 

7.DURAÇO : 5 anos 
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